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Os nossos meios politicas I enfeite com aquelles titulos;
continUam fieis á praxe de of-I tão malbaratados por ahl
ferecerem banquetes aos ho- alem. E a Sr. Estacio Coimbra,
mens publicas em imminencia no caloroso e vibrante brinde
de posse ou a')andono de pos..: de honra 00 Sr. Presidente da
tos relevantes de administl'a- Republica, reaffirmou, com os

ção ou representaç30. E' que seus sentimentos de jurtiça re­

esses agapes, melhor do que publicana, o S€u culto á Ieal­

quaesqaer outras festas, pro- dade politica, 'de que S. Exc.
porcionam ensejo à troca dos j tem sido um exemplo edHican­
discursos: eom qLle admirado- te, como primeiro substituto
res � admir.ado exprimem �1 sua

,.
eventual do chefe da ��ção, S?

admIração mutua - uns pela se valendo dessa. poslçao eml­

ascenção ou despedida do ami-! nente, para prestigiar se:lljJl'e
go e �u.tro p.da gener.osidade I � c�da vez.mais o _illtrepido e�-

..e magmftcencla dos amigos. tadlsta, cUIoS serviços ao reg1:-
Mas o abuso de taes home- lUen e ao paiz exalçou em syn�

nagens, nem sempre prestadas I these feliz e impressionante,'
com rigoroso espirito de justi- i Mas, como a figura central
ça, está diminuindo a sua sig- i desse banquete foi o Sr. Adol­
nificação no conceito dos pro-I pho Konder, é sobre o seu dis..

prios politicas. E jà vae des-j curso que devemos demorar a.

pertando até um começo de I"e-I nossa attençu.o, para assigna­
acção salutar, não só por esse I lar, desde já, qual val ser a

justo motívo, como por outro I directriz de sua acção no gover­
mais pratico, más não menos I no de Santa Catharina, A esse

poderoso, que e o sacrificio pe- respeito, o que fez S. Ex. e
cuniario dos seus promotores, I bem uma novidade, porque, em
muito dos quaes silo forçados vez de desenrolar um rosado
a adherir-1hes, pelos deveres de

\
de medidas e soluções mais ou

solidariedade partidaria ou pelo menos adaptaveis aos 111teres­
respeito ás convenções socnteS, ses e necessidades daql�el[e Es­
despendendo com isso lal;"gas I tado, preferiu espraiar-se em

verbas que ameaçam ou desor-
'I cOilsiderações

de ordem geral
ganisam mesmo os seus orça- sobre as /tctividad€s politica e

mentos, funda.dos em· subsidios I' administrativa; as contingenc1ase honoraríos ine!asticos. inherentes aos cargos de mando
Felizmente, uma. .vez ou ou- ,e dir€cção; a evolução moral e

tra, se realisam entre nõs ban-I material do paiz, sob os dois
quetes capazes de rehabilitar regimens, pela actuação dos
ou justificar essa pratica de I s.eus estadistas e legisladores;
nossa democracia. Um de1Jes os problemas basicos de sua

foi, certamente, o que recebeu! situação actual e as formida­
ha poucos dias, o deputado II veis possibilidades do seu fu­
AdoIpho Konder, futuro go- turo. Comtudo, ° que dahi re­
vernador de Santa Dafharina, II suIta é.um magnifico program­
quer pelo numero e selecção ma de governo, através das af­
de seus comensaes, verdadeira- i firmações mais categoricas de
meI1te repr�se�tativos dos pO-lt idéas constructivas e principias
deres conshtuldos e das classes coordenadores, a que nenhum

dirigentes' do 'paiz, quer pela I homem de Estado póde ser es­

elevação e brilho dos seus dis-, íranho ou indifferente, se não
cursos, todos dignos da cultu-I quizer se converter num títere
ra e do valor de semelhante! á mercê dos agrupamentos par­
auditorio. O facto serve para i íidariós, das paixões facciosas
attestar o alto e merecido pres- i ou dos factos occorrentes.

tigio de que goza J joven e íl- \ Com efteito, o que· disse o

lustre parlamentar, em vesperas I Sr. Adolpho Konder das rela­
de revelar novos dotes e apti' ções da politica com a admi­
dões de sua intelligencia e ope' \ nisüação, defendendo a primei­
rosida0e, na posição a que o: ra da accusação corrente de
elevaram as sympathias e a I perfubar a segunda com as

conf.iança dos seus coestadO'j suas iníerferencias costumeiras
anos. accentuando os beneficios de-
Ao deputado Manoel Duarte I correntes de perfeito entendi­

coube O encargo de saudar o menta entre uma e outra, fri­
festejado, o que o lead:;r flU" I sando os deveres do chefe do
minensc fez numa oracão mo'! executivo em face dos seus cor­

delar, rica de idéas e observa' religionarios e assignalando a

ções, em moldes inteiramente I fatalidade das lnctas consequen­
novos, traçando um perfíl ad'l tes das pretensões mallogradas,
miravel do Sr. Adolpho Kon'! basta para indicar s somma de

Com o presente numero con- der, com a evoc:ação sugestiva experiencia, de coragem, de to­

clue este period;c) à Sl1:: sc,- dos aspeclos capitaes de sua i 1era;lci<'!, e de civismo, com que

gunda serre. v:dn, S':J�' :: ll1onu�(lnia chrono' �. Ex. sobe á magistratura su-

Entrando em »eu 30. nnno no lógica d'Js ebdos ::,jographic:os, prema do seu Esfado-e ess

dia 21 serà. publicado nesse e a citaç20 opporluna de tre' são attributos indispensaveis
dia deixando de O ser, por isso, chos caracteristicos de sua elo' todos quantos assumem "ínve

no proximo sa�)bado" q�:enci�, ��;j�bra�os eu: co� ti���as de ideníicas respons
Aproveitamos !) ensejo para; menta;�os ,t",,:ll,aos a, no:sa psy b!ltda��s. Por out.ro lado, a s

pedir aos sms, assignanfes en� cholobla pol.tlca. A. Iespost_a exaltaça,o ao ��nt:.meDto de

atrazo o obsequio de saldarem do d�putado cathannense: :5- dem e as asplraçoes de. p.
suas assignaturas afim de po-

teve a altura dessa sa�da�'ao, gresso, ?r. �eu reconh,eclmen
dermos encerrar as COI1ÜiS do por s�r um tTabalho VlgOrO.so aos SilcrmClOS e conqmstas d

20." anno. e sadIO de pensador e 90CIO- n_ossos antepassados, .a sua�

.. �_ logo, formado ao contacto com tIca aos erros e desatmos d
CABINETE TYPOORAPRlCO as realidades da vida pilbliéa aventureiros politicos, a s

DA CIDADE e fortalecido pelas. acquisi- cOllfiança na efficiencia das i
faz-se qualquer serviço per- ções das sciencias jurídicas e tituições e HHS forças vivas

tencente a este. ramo. sociaes, embora S. Ex. irãO se paiz-são lEldk=s eloquen

E
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t h 'd' peculiar issima restante da cu- direcção di Araraguury afim de:�:=== I O oanque e em onra 'O. �ã; ai�?a jn�Oi�Pleta de ires auxiliar as tropas que operam j
.

.

.
. '. .. -. raças diff'erentes, caldeadas em- no Estado de Goyaz contra os:

'.9'ovémador dr�AdnlpL.oK. on.d,e�·��-;-�!b.or.a em sec�los de convivencia rebeldes �o avião ....
no. 107 que!

.' > -'
- � i "f� 1 obrigada; parz lançado nn am- se achava a vinte metros de al- �

.

---- �_.__" plidão continental de um terri- tura prtcipitouse ao solo,em COll-1

(Conelusão) :
torio vas�issimo, com quasí to- sequencia de desarranjo no 010- :

Certo, não nutro a esperança l quizerern voltar-se, para larnen- i ?os os climas do p�aneta e con- to r, morrendo instantaneamente!

de conseguir agradar em tudo tar a mina das. velharias qilei- i finando com q�asl wd?s o�, Es- o 20 tenente Edmundo Chantre i
e a todos e manter, embora em madas, s.iccede como éÍqueJht! tados da Am�l'l�a Latins, no;a.- que o pilotava e ficando grave: :
quebra dasolidarÍ�dade devida, mulher imprudente de que rios : do, �e p.otenclahdade .econolTIrca mente ferido seu companheiro:
ao meu partido, pérm�Hlel1tc- i fala ;I .Bi )litt: [cam. em �n�,!- priv1legIa,da mas cap,nchos3: por tenente Pereira Lima.

mente a paz em todos' os 5e-1 n..o, inute.s, roduzidos a trn-
envorver problemas, atordoantes,

dores da politica cath§triricnse, imo .ilidade de estatuas' decora- prov�cados por laC(?�es. que ��--.

livrando-me, assim de opposi- I, Uvas, ',i soe cnocam
.. r nn,m .ant.:t"".,onJSI1l0 p

�.

"-d.. ., d - t E t d d 011'6'1100 "Oll1·,·_Cara ,.

e
sões, d_e íuct��s! de "ataques iu- Cumpre, pois. �1O .h?mem de !,Iu. e :_pel ,n�n.e� e�.

O"

s a �, ,.,13 It;p 'iI.I
_

justos a administração e de bo- governo recolher a hçt.o do seu irO! rncçao pO.I.tlc,L rragmentana, gente
.

tes pérfidos desferidos contra a ternpo te ouvir os i eclarnos tio I �ela complexidade dos 1Ut�res- Conta um jornal de S. Ga-
pessoa do governante, progresso, para adaptar a irmo- i s�s em. Jogo, e q,ue o rewn:en briel, Rio Grande do] Sul.
A Iucta, não me illudo, ines- vaçóes aconselhadas a estruc-] fed�ra.t:vo procurou �oncJllal: «Tiv"\mos�;'occasião de'� apre-

,
:.:.to sem causa [ustifícada, virá fura do Estado, adstricta, como :-t�rrbmndo, sob 3. egíde cou- cíar, na «Pharrnacia Contianca»

) fatalmente: .: tudo quanto o engeaho huma-, Iro�adora de u�� governo. centr�l desta cidade, um extranho phe-]
I

•

Naseerà ,da elltr��G.h0:1ue de i no .engendl'a e constróe, ii pr�-I ;�'\t(', al1t.on�mla dampla a� :tntI� nomeno.

1\ mteresses trreconclhavels; sur-I canedade do nosso, saber, IllTIl-. b�S, provHlcl,lS o lmpel (o.' na Traía-se de uma porca que
,

1 girá das ambições eontrariadas; / tadissilllo. 1 �ao .Joveil" lll:lS trans1)ordante deu à luz diversos porqUInhos,
I explodirá das pretensôes insa-j Atravessamos UI11 periodo de'l de .v.IrIa, ahme�tar:do grandes .e dentre os q uaes, um, CO:11 cara

tisfeita�s. f,arã eclosão na impren-I profundo desequilíbrio sociai e I lo��tlma� a��:l'açoes, o
• Bras:l perfeita de gente.\ sa. Ontara nas ruas; no parla- i de largas remode\acões na 01'_1 esta, hOje nUls do que n�nca, a O corpo todo é natural, ten-

·"1{nl:::nt.J, talvez. Exig;rá victimas. ; ganlsação dos povos: na ordem II reclamar d� seus �s_tadlsta� o
doft,porém, a cabeça, a particu­

I)n,porá sa�rifisios. São seus ge-I externa, o super-liberalismo das. estudo acu�,l�O, a v�sa�. preCIsa !aridade de, no espaço� dos
ne,H1J!il"dé semi)'re.,ós ambicio- 'cn1açoes do Direito luternacio- i des.sas reahel.1_?es plOpl.las, que olhos qU€ sâo< humanos, pos-

.. iós e os descolltentes. Suas na!, designadas a regular e de-I peJem sol.uçoes propna.s, sem sulr a forma, d3. bocca do sui-

1,,)'arm�s, a i�sjdia, a ta!Ullmia, a rimir juri��camente as relações! o
., e�prest1l11� coSt;lI!l�lr� d: no, salientando-se, na pa.rte su­

hyperírophw. da mentIra. A sua e os confllctos entre os Esta- m_;te ....
"tes .e�tr��hos emada.1?ta perior da mesma, um focinho

'.,r- finalidade constaute, a, destruí� dos soberanos; na ordem inkr·· : V�IS as eXIge,lclas r��es :. orga- peql!Cno entre as dnas orelhas
ção s)"iltematica de fodos os na --c emancipação mental das! 11.1,C3.S da ,n.�ss3. edlbcaçao so-

que são, tambem, de porco.
v2!orcs reaes e victoriosos. minorías"clirigente5, preocc:lpa- I clal e poLt:ca. Esse phenomeno foi colhido
Os m�liOi"es adversarios. e das e.m ajustár o apparelhamen-I. ffll a

.119,)re t�l:eh qU�.
a ac- pelo Sr. Ca rIos HubIer: j,meca-

mais ferozes de um �overno to politico-administrativo á idio- t?al geraçao pohtlca vai supe- nico do en genho da firma Lis­

, sàelll, sem' duvidá, do�roi dos synCl'asia. do povo a que se

I'
normente �xec�tand�, em alvo- boa & Oia.

�:amigos, que, cégos pela o')ces-! llestina a servir. radas <:te m.teIltg_eucLt e li�ma
:�;'Pão alll;1cir:ada de interesses i A grande guerra, cata�lysma explen�(da vI�r�çao e enthusTas- ��e

r' mattendlVBls, querem forçaI-o: �em precede.ltes na hlstona,! mo fO! ,e e sa�lO. D JOA-) BR GAf' á nratica de actos injustos me-! destruindo as fronieiras dos Esc! Quanto a mIm, (l,sseguro'vos, "
. (_ A

;1 Qidà� alarmantes de favor: fra· :
bdos, para traçar um'· novo: fie! ao. e�pirito do meu te�po .

i' queza,s inauditas que deprimem .nappa-llwncli, desfruiu tarribem i eumprmao os ele_vados o:JJectI·
� e desotgani;;am a administração, ,as fronteira3 da, inteEigellcia, i vos do. m

..
eu p:.trtld?, no !10�?r roubando-lhe o successo le/!"iti-, no terreno da cultura juridiça, I �osto llldlcado, farel p()r JU�tl"

mo,
. parla IevaJ-a ao des:-redito, 'derogando os velhos dogmas I flcar a benevol.ente espectattva,

ao des�1:�lliel-o é á ruína fimt; .. porque esta se guiava na es,' com que me veJo a.col�ldo, com'
Kltrcd estes é que se recru- tructuração legal dos povos, pensando em de�lc�ça.ó e .tra·

i;:: n aí'; 'oppdsições despidas de qlle, acordados por aquella :1a- :balho o que de m�ellIgE\Il�ta e

eleva�ão, vílentas e crueis, gica sn,cudida, entrara a agir preparo para esse flln me 1alte.
'.' tant(!! mais violentas; tanto com desassombrada autonomia, hProcurando

enfrentar e ven'

malEa ctueis, quanto mel'1os jus- dando aos problemas llac:o laes ('-r, com o:;stinado es.forço, fo'
tas ;e menos motivada,s. ! s1:Huções accordes com a su:� .. "H a.s difficuldades dependentes
1f'al a lição amargi1 da vida i fina;idade interna, sem consul 'di\ diligel)cia offici21 e animado

<:ll;Ie cumpre aprender, ,I ta obrigada a modelos estra- dos melhores propositos, conto
/' Recolho-a,' para tel-a sempre I' nhos. assegurar ao meu Estado um

, presente, e não no intuito su- E nós no Brasil não escapa- go,'erno de tolerancia e de jus'
r' .balterno de evitar a crueza in-I mos á fata!id::tde desse movi- 1:.:;a e manter nelIe uma politica

"
;' commoda do ataque, á custa mento de renovação que se es- de vinculaç,üo economica segura

�\) .;' de concessões ruinosas, feitas I' tende por todas. as latitudes e e que, e�!ll[}rehendendo todas
c ... .' no terreno da honra e do de-, cÇ>mprehende tambem todos os as neceSSidades reaes da collec'

ver. ! ramos do saber humano. tividade, permiHa tambem o a'

Tenho, meus senhores, o prO-I Ha condições novas e nossas proveitamento de todos os va'

posito sincero e a vontade fir-! a regular; novos e im;Jeriosos lores legitimas e o desdobra'
me de dedicar-me, com tçdas i interesses� prover e atíender. m€nto de fadas as actividades
as veras de n;inh aJma, à cau-I Mas precisamos resolveI-o.s pr02uctoras.
sa que me f01 entregue procu-.i e os estô.mos resolvendo brask E dest'arte ajudado de todos

rand? �e�te mo�o correspoil-\leiram:nte, isto é, sem a _preoc' e _c�rto da adção sempre victo�
d�r a hlml� confIan�a 9ue em

I cupaçao
de nos apropnarmos riosa dos meus cO'estadoanos,

mIm deposttou o bolltsSlffiO po- de formas culturaes estranhas; cujo maudatario fiel serei, e
vo do n::eu Estado natal, for- \ sem a adal?tação inadequada de certo ainda do apoio leal dos
çado hOJe a appellar para o I processos llUpurtados; sem co- meus correli<Tiouarios e dos
patriotis�o e o concur�o de I piar servilmente . m�did�s que, meus amigos. ""espero dar inteiro
.reconstrUlr ? seu material de j geradas em am'JlenLe dlve�so, desempenho á alta missão que

.

grandeza pohtlca, para sempre) ao cal?r de :outras ;necessl�a- me foi confiada. para auxiliar,
desf�cado dos seus melho!�s I d.es, nao se a)ustam a pecull!,- abl)egadamenl.e, persisteníemen"
e malOreS val<?res - HerclllO! ndade do meiO para onde. sao te, a boa' e brava gente catha'
L�z e Laur? 'Muller -

�s egre-j transplantadas, co�o, �1�1S de r�nense a objectivar as suas

gl�S estadIstas. ca�harmenses I
uma vez, e por mfelIcldad� justas e no�iiissimas aspirações,

cUJo desapparec.tmemo prema-l nossa, entre nos, tem
. suc�edl- vendo Santa Catharina crescer,

turo nunca delxaremqs de de-I do, �or força d,ess� ld']:_;,l�sm.:J engrandecer-se e p,osperar, no

piorar profunda e sentldamente.! utoP:IJO a q-cte re reÍere OI!Vel- se:o amoravel e acolhedor da
Honroso,. mas ard�o, o man- Ira Vtanna, o n�;avel mOfJ?ho-: g!ande patria brasileira,

date confendo e l1e�,1Umas� :-e-ll?go d �s n?ss� formas _hlsto- A' grandeza do Brasil, mens

�on.heço,. as credencla�s �e lll- : ncas, ldeal�o que «nao le- senhores, ao futuro de Santa
te

.. lh.genClt:t
e d�. experlencl� do i.V!l e�. c.ou,.

Os._d�dO
..

S da expe- Catharina e à VO!'ls.a . feljcidade
mandatano eleIto, para, afora a! nenCla e - le, se era, prova de ppssoaJf»
prompta regularisaçito dos ca- r cultura e

.

e alta iuteHigencia,
-

.

.

sos que attingem 'directamente i para os noss�os 'maiores, cons­
o· bom encaminhamento dos I tHue hoje demonstração de ig­
serviços publicos' - e são mui- , norancia f" de inmpacidade
tos·e são complexos- integrar!mental»..

'.

ainda o.
'. Estado no rythmo··de 1 Devemos oppor:-lhe o idew

.

r.enovação qUe agita a hora pre-! lismo-eonstrzwlO1', f!�ucto da ob- As autoridades militares do
sente, objectivando as justis- servaçiin lê' d:.rs lições d: e)(pe- Rio Grande d:) Sul estão pro­
slmas aspirações da sua gente rlencia.. . cedendo a um ioq ..cedo sob:e
e da nossa época. Se o Brasil, co:';:,.o jú. se disse, : docum.entos apresentados para
Aspirações justissimas que EOllstitue a unica e grande ex- j isentar do serviço militar um

devem ser· consideradas, que periencia feita peia hum3.nidade I filho do .rico fazendeiro Luiz
hão de ser attendidas, porque na hisbria moderna, p2ra crear

! Zavagna, residente em Cruz
ninguem pode contrariar o mo- um grande paiz indepecldente.: Alta.
vimenfo da cívilisação humana d�baixo c.os tropicos, e aaturaI: Esses documentos são contas
que segue imperturbavd, rumo que tenha condições especia.lis- i de cornmerciantes e um attes­
da suà finalidade, no sentido simas a zelar e em cuja solu- bdo do Banco da Provincia
do aperfeiçoamento dos homens çuo «não deve eutrar nenhum dando o sorteado como empre­
e das coisas. dado aprioristico, nenhum pre- gádo do Banco em JtGlio de Gas-
A marcha para frente, em conceito de dOlttrina, mas ex'" tilho com o ordenado de

busca de progrsso e da perfei- cIuSÍvamellte os .factos c.bser- 400$000 para manter o pobr'e
,ção, COllstitue o grande 1TI.J� vades, às dados da experiencia, j)(te, d� QU3in é o unico arinw
d'ordre da natureza e aos que os factore::; ethnicos, socíaes, As contas afinam pelo mes-

ápegados às "0'".,,, üpn..-'(1:1,;::: f>�onómicos. g-êographícos Que, mo diapasão_

"

-, ,.".

o Exmo. Sr. D. João Braga,
ilIustre Bispo do. Paraná distin­
gU10"'llOS com a seguinte honro­
sa carta:
A' lIlma Redacção d' «A Ci­

dade� agradece i as' -delíeadas,
penhorantes palavfll,s; mais ain­
da agradece porém, o"'estimulo
mimoso para que, assistido da
graça de Deus, sempre mais e

melhor corresponda no tão alto,
generoso perfil.
Bispo de CUliíyba do Paraná.

24 - 8 - 26
+ João

Pomada ltlinancoI"3.-Cura
quasi toda a qualidade de fE­
RIDAS, antigas ou n nas, hu­
manas ou de animaes. A phar­
macia Cruz, em Avare, Est. de
S. Paulo, curoU ulceras que
nem com 914 conseguiu curar.

Centenas de curas semelhantes
por toda.:a p",rte. Vende-se tm

todo o Brasil.

RAID PORTO ALEGRE
WASHINGTON

De passagem por esta cidade
visitaram a nossa redação os

jovens escoteiros gauchos Ma"
noei lnnocencio de Almeida ;e
Garíbatdi Monteiro que tentam
a travessia, à pé, de Porto Ale­
gre à capital dos Estados·Uni­
dos da America do Norte. Os
raídmens patricios partiram de
Porto Alegre a 20 de Julho
passado, terido percorrido já
625 kilometros.
Ágradecendo a-visita, deseja­

mos aos destemidos moços fo'
das as felicidades no seu [.em'

prehendimen to.

Esperteza de gopte rica
"A OIDADE"

•

EXPEDIENTE
assignaturas

ANi\O . . . . . . . . . . . .. . 10$000
SEIS ,lI,1EZES 6$0[0

AUfluncios m.ediante ajuste

Pagam -nto adiantado

Conhecimento
E' Sabedoria. f

lnd�e da causa daquellas dOreS!nas cadeiras, desses _per iodos de.

nauseas e dores de cabeça. para de­

pois 'usar o remedia necessaric,
Provavelmente são. os rins e1i

culpados, A gente dev�ria presta� .

attenção aos rins, orgãos de muita importancia que ttllbalh!'lm
dia e noite para conservar o sangue hvre de venenos e 'impurezas,

.

Quando os rins ficam sobrecarregados �e tra'b_alho devido a.,�CI!!SSqs.
preoccupaçãc, resfriados, estravaganclas,' grrppe, etc••. dentam ele
exercer as suas Iuncções e então apparecem as dores gIJ• .oabeça,
dores nas costas, penosas e agudas dores nas cadeiras; ·ir.cej);ulari-
dades urinarias e nervosismo. .

f
@

"'lSi se-consente que continuem estes males, os rill$'�:\1GUqQ.:a 'pouco
soffrerão mais, e -rnolestias mais graves snrgJ1;ao·. Iátalmenteõ
molestias do coração, intoxicação pelo acido uríco, diabetes-e mal
de Bríght. ." ,

.

'.'
O remedia mais seguro, efMcaz e melhor é PILULAS DE FOS��

para 05 rins recommendado pelós medicas e usado por milha.Rs.
Pergunte ao visinho !

. '.

PILULAS-:DE FOS.TER
L

PARA OS RINS. .

_�_,

A' vend8 em todas as Pliarmaciall �.

Em torno de um banquete politico
-------�--_._-__ --_.

==---_._-�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Agosto de 1926. (assignado) P.
s. Thorné Braga, sobre uma
estampilha. estadual no valor de
um mil réis. "Em cuja petição
exarei o seguinte despacIlO:�A.Não ha dádiva supe: Como requer. Designe o Sr.

r-lar � a' inte�l!l-cencía < Escrivão-dia. Blumenau, 8í8j926. �<, 'ri \'- , Õ < (assígnado) A. Luz.-Justificadfl, }...,;Certamente iá tivestes occasião <

e julgada por sentença a aI.!seu-
«

de apreciar o'grande valor do cia em lagar incerto e não sa-saber. o.do dos cOl:domiilos Luiz, Eu-Entretanto ha rnl,uit�s pessoas
bHaeidl, EnOlil�' �drnhundo Odebrecht, i'(, tique se sentem p iysica é: pSY- i, a uenrec t, casada com '"Hchicameute esgotadas. incapa- Carl Ruschmann; Brunilde Ode-

zes de qualquer trabalho .intel-
i brechí, casada com Erwín Hin-Iectual. I [delmeyer; Oertrud Odebrecht,Esta falta de coordenação de LAVAR A éABEÇA casada com Richard Hern; 1\Ia-idéas e devida em grande parte L thilde Odebrecht, casada comá insufficiencías da assimilação FRIEIRAS f DARTHROS Frederico Kohler; - Maria O�e-proveniente dum ernpobrecimen-

I brecht, casada com' Wilh�lmto do organismo em saes pby- Kuhlen; Irene Odebrecht casqdasiologicos. COCEIRAS COI1: Germano Cnsagran_de, «>5'

�1:e�m§cim, este prep�![11do N
'

'chamo e ciio, por iss\J, peiogenuíno de saes phys:ologicos ESPINHAS presente êdi�al e na formal' Idovos dará noiavds melhoras e Artigo 1.056 N. 1 letra lri do
em seguid<,_ a saude do corpo Codjgo<, <Ju0),e�l1til) Ao E's:J.do.

I
eespírito,' : p?nl<�:;;na p.imeira auctrêl1'r:i;t des�Approvado pelo decreto No. I t�·6uiw, decorrido o prazo ti:::106G de 24 do Novembro de 1922. 'l'lIEArl�RO tJWI;&O que será contado da da'

I" ,�'F==--< Sabbado, 18, serà:leyada ta da pubLcaçuo deste-em diaífQ,
, NiOlnneaçãG' 'I sec]]::! no The3.�;-o frobsinn fiar da Capítr:l do Estaoo, lot:varem� .

II Foi nomeado pelo Sr. Dire' um gn:po de am�t�'� a:s o drama se com os reql:eI'entts em um

,dor dos
_ Telegrapho� auxüíar! �m. trez �c:t{lS, .:Ç.Z�r re�hte;� : a�rime;-sor, e ,:d,'?�� arL>iiros ,�JL:e! de estaca0 jJflm serVir na Es- i ZelÍ/> em ct'l1eÍlco ""da ! ,groJ<1 I plOced,un a a ,'II1:sao requCl .ela,I fação, Telegra!"hica d'esta Ciüa-\eV:l.Ilgeiica. . \ � par;- ql�e chegue a� C��ll:'-I de, o pratcante Sr. Edgc:rd .

-�=*...,(-

<I
c.men.o de todos,. !JundL�_';,<,<-

! ferr1'lz '�.i'j "'.. �i?l " ,Vfal' o présolT�e ed,tal 0 o.utresi
--'

--:=*-=(-- I liy;xa�r�CIO 11lÍ!'1aur��1 i de igtal :h001'; parn serei'n 'nf�

IN' \ EsteVe nesta cidade, kndo ,fixados no lagar de cost',:me e, ! ' i O I VO8 nO$ visitado, o snr. MaL;rjóo: p�lDh:ldos pela imprel)sa desh:i
!' . \ j.,aurin, [çpreS€llta.n te' do : con' 'cidade e no jornal 0/ TEMPOI Com a sta" Hertha �.els, ,tv ceituado vespertino c;lriocn. da Capital do Estad6. DaLld eJ1�a do Sr. AIfredo Klc!s, gtm··; c:h 'Noite�. passado nesta ciàt>.de dé Blt�l�e- "I .ract�)lI casamer;to o sr.

<

Ed-; ·_--�:::O�<'"",�c..;c:;",w-- 112:1. aos vb�e um' diéls do mel :�' /
<

m"11Q') A ]"'011'0' '- ,. 'll"C� llln'" '< <.',
L. -' I • ,., ) cLL :, P, "'-, de A�vosto de ITll-l ovenf'O'<'to' ,

I'

'd A
. -' n I -l5í

�di I à'" n • �,-" �iClOn::;JO -;1 gencla uo

,--,or�1 �<' l,ae<s n. 'r:·'tf\ C> se;� F'l �lfrado C"n-- '� .

I i \...r '\ 11� � &.... J!j .....��..._� 1"'\ \_.. ,Ia j ,,rew .(le�lí.. _.

<

_
<

. pos, escrivão interJllo do Cl',r--��.:z:::i--
._ .

i O O 'UI LI:" .- !

'p H
,<- �

S'
-

....
i O Doutcr Ama�e�[ felippe da llle, .Ci:'e1 e Commei;c:ial: o es-.i' rI"" d�v nao

" ugo Imun' Lt:z, Juiz de Direito da Comar. �re,? a maclWUl eh-s�DscrevlI " i\ II -!-J. Gr
.

" .
<, La. de Blumelltlu. ua forma da \asslgn�do) Amadeu ! i�hppe dai Ira a rvladO osso .fallec.eu r.epentl:1<1lUel;,<,e, do·
lei etc.

: c, Luz, soxe ;rma,estampIll1_:1 e��a-,I 'U'. 9 - O Dr. .\Vashington mmgo n nOite, I}1l. �aef1Stía d.::, fACO saber aos que ° Jre. dua! do v?:or oe um
_ TIl! rets,

I I .10;., � • .. t')h'JU "0 Presidente capelb de ]\)08SI\ Sellhora da
se to, 3ed<'t., �om -)razo dn ls">s_ Esta COnIorme o or:g:ina1" do.JUlS ,E:-ICg!, I • ' ....

dI' A 1 D ,n\:) • <..1, L ,< v '-

d f' , «::de Mattü
-

G,08S0 disendo devi- san e, em
..
JU1Z Y��••v.�s �, ,;�eYj senta dias virem, 'úu del!es no� que Oil e.

.'. _ . ''o.
I do premencia tempo e neces- P. Hugo �lfnoll, , ':�110 t. (:� ._el,' Licia tiverem, que por parte de O e�:l lvao <

mtenpo
sidadé convalescer do abque � pa�ochl� � Ppl TJ.cellS€' ai Emílio BaL:!n�artem e oiltros foi AliJA0 Cü,7njJOB \ ,">'<••---IIÍiI!illIllllJ--------------•.= i de gripP,e que soffre� forç,tt?o, :Ollgl egaçao os ac res ale' ! dirigida 11 este juizo a petiç'ão Dcsvlãi do I�lmH:ilfo em sei:ç� ('• -

.

i não real!sllr prometr,da VISIta, sla�os., <
. ,do theor seq�ll1lte:-«Exmo. Sr. 'Il<t � � d

.

d 1 n ':-., ,<v-'do qescortino,. fi�meza, equam-I\1 do Se'+�::::llrnhro: i l:;stados de OOyflz e Ma:!o! �aoerdo.e e:em�)Iar.� sHl��r�'1 Dr. JUIZ de Oireito da Comarca. Ih".�orae.::. ii eSlgnaçao e ih.aeS ". ,t��!midade e Datnottsd�o co.m que v l\d 'ii � ..

«:1 � .' amIgo de seu::. parochlLLnos IJ01 I Dizem ErnHio Oswaldo RodoI- O Doutor Amadeu FeJip'.Je
I.

• "

d .. ' :rI osso. I
li 'o 1 em 'spirit1.'al e m'lteriall ' , •ha ?e �ffir no eXerC1ClO � su::s 1 Deconeu nnimadjs5;iJHl ?- bn�; ���-- . i � J, �) I t

"r � ,,' t'
L

I . pho (:' Hermann E. lla:1mg�rt, da Luz, juiz de Direito da Co-attnb:uçoBS, jJfo.cur:mdo {onr�,- lhémt,e festa escobr retihsada! I _e!<l_V�� P. HLt'TO ,�on�;"ls.�� _.a I
OeriiJano Rauerí e sua owlher marca de Blumellnu, etc.li0r s�mpre os míeresses org:l-I no Grupo Luiz Delfino em hO-I. 1\,' ,_! afJelçdo cl�,?o\ o�.�: '�1L_IS ALV::�! bcrtha, nata BaL1mg!lI't, Char� faz sa )er nlJs q:le o presen-mco?' d�, Es.tado< com o� gran-j menage!T' a data da h:depen- Illiub Nautico Ai'TISrIGCl. AtOS �e, l,lo.S. ��I�Sl�_�OS �p� � 11oite, Augusta, An,ul, Otto c ts editJ.l possJ. interessar que,des âestmos da federaçao. ,dencia� Os alumuo!,! dls!,!eram I: U .

<

"
.

A'3
Stn ,amos no,:;sa::. LOlluolenc"t...! Ricardo l::í3.umg:1rL que teudo de accordo com o decreto n.Attiugindo aln?� �oço a u� I :rreprehensive:menfe os 1l'c1illc- i ASSEl\lBLfA GERAL EXTE'.A-
AI' t �'), . i�IO I herdaào do. Sl!� avo materna 14:631: de 19. �e)alle�r<? �e 1921

,
dos pontos cuhml1an,�s da,cal'! ;'05 do program:na, l]1erecendo ORDINARIO Imon OS USUlãHS i dertha Odeoreeht, par�,e de um fOI eSte mumclpio diVIdIdo emreira< politica no Bl:�SIÍ, apos o I por isso os eiJfhusÍasticos ap-

8 � "I 1 terreno sito na Estrada do Gar- onze secções (lI) eleitomG Sapr�ndiza�o, intens1Vo dos ,lle� I pla�lsos �a sdecta e numerosa
De ordem do ::nr. Pres :dell� r�Sl : cla, cuntendo fres he�tares, Ia- para a� el�ições_ federaes, .asgOClOS pUGl�c08 e dos. proole I assls1el1cla. t deste clu!) convido os sms. A imprensa ttm se referido, Zelldo frente C'JIl1 a dIta estrada quaes lUnCCíonarao nos _segtan-.

mas econOffilCOS e SOClaes, 11'1 i Depo:s de os (lluml1os canta- I:e 'oc;os uu;a comp.!rece··�m á frequentem�nte á int0ressantee fUlldos com 'o rioeirão Garcia, tes l.)Caes: - la. Secçao, qt:e
k 'jh Le passagem pela I H d I d ri LOU::., -

>

't d G t L· d'
' .

d'"'' d M 1

,sua uTl alh
. remo ymno a nepell_eu-i"U'li"íooue'serealiz:tràl!tHo'valiosa communicáçãodo PrO-\.ntre erras e usavo ';1r-'nweClO:1ar;: noel11ClO a Lt-a?vocad�, pela Imprensa, peh 1 da tomoa a palavra o Sr. ,D.r.: �:l H�'leti no dia ló'�do corrente, reS'3or Oscar Loew, de lI1unich, llollll e VlUva Sc�meider, com: 1l,ciI_:::rdade ,de I?lumenau; 2�.dlplomaCla e pelo Parlam�nto-I E,�gard Do,nr,ado �u;: pr?leno 13.'5 201:2 horas, afim de traülT- felta, �a Academia Nacional de, ::ma casa de m.adelra e ped�'�s! �e�çQo, que funCCi?nara no e,dl-o �r: Adolp�o Konder e um

vl0rante. e otllh�tlss!mo dtscur-I se d'l fus.JO das Sociedades Cen- Medlcma, na qual elle se Tefere J 1 velha e em I Ulnas, como !LI' i fICtO do Grupo E�colar de BlU­leg:tl�o representanfe
_ �a �ova 80 anU�í':O ao '�h.nde evento.

trG Blumenauense. Club N. á pobreza 'de saes calcareos ',_0 provam com os documentos ,n�enall! 3a. Se��a.o, que iunc -

.1ge:açao dos noss�s dlT:ge�t;�, . Coucim�o o pro�nmm:! orou America e foot-Ba,H Brazil. no� alimeflltos usuaes no Brasil, J .,atos; esrando o d1to teneno clOna.ra, no ed1flclU da esc::ll a�uJos a�,tos e att.tu,des cstau
o Sr. Adnanô MOSlmanl1 que Blumcnàu, 6 de Setembro de e á sua influencia em relaçüo á t:!l1 commum �om os�outros her- n:asculma de qaspa;; 4a, .�e?-ImpI,�s?2onando pro�ulldame�te com eloque':.lfes p�hvra� agra- 1926. saüde. Múitas doenças dos per·,�eiros, l:1.�lZ, Em:l e c.ugen Ode- çao, que fun�clonar� _no eChlJC10!lo OPH�1aO sensa1a. e�esclarecldl deceu ao Sr; Dr. t:dgard Dou- Carlos Souto vos, dos intestinos, certas pelo Drecht; Hilda, casada com Carl da Intendencía 1\'ltll1lClpal de _In,do pa1Z� A _espectahva d� :e.[ rado o seu ,concurso

, para 0_
]. Secretario, turbações da circulação, a pre i l;,uschma�m; BrUllilde, casada day�! 5a. S��r;�o, que funcclO-gove_rIlo em Sant� Cathar.n.a é,

I brilho da commen:oraça:o e a I disposição á tubNClllose, a de-) com Erwln H:ndel':1cyer; Oer- nara. no ed1!l(;lO d:l escola p!_por ISSO, das,malS sympath1Cas

I presen�a _do�, cony�dados. ! bilidade, o rachitismo; 5:-'0 ai- \ irud,
.

casada co<m RIchard He:-u; roch!al de. Asc�lrra; 61', Sec�a?,com que pod�. �ontar S. ,Ex:, Ao dlstmcIQ DifI;�etor 9uej [1,---- Ida, TonoU& tribuidas á falta de caL Este i\,[a�hIlde, ca�ad:i com Fred��'l�? que}uncc:oa::l;:Hnasala�asa,:dl�por meno{s optlmlsta que fos:e I tão alto tem eleyado ?s creditas I e facto vem reforçar a opinião Konler; Manf casada com WIJ- en�1as _ do JUí� de Paz;; de R_o-so�re 525 elemen�os do propl.°do modelar estaoeleClmenlo. �e I Viator Romuaf"lo Sabino dos clinicas sobre a importau�: heln) Kllh!�J, Irene, c�ls:ld�l com delO_: Ia. �.;,c.;ao, .que .céi:C.CiO-eXIlO. c, por cen?, ha dje sab;T ensino. bem co.m.o aos ,del�a1S I cia damedicação DIhosphocalcica.:, Germano Casagr3nde e E.dmun- ,1:F� !la ltl1elldel:Cla MU_lllclpnlnd I o 1ntegra mente f -" 1 t ff ' ",utiâpam aos .r�'lJ j)(lr�lit�s e r:esso(1S <-<

d b hi d S t d I> d 5 I '" S 'te
corr.espo,:: e -"".' �.

_ 'pro essores leIl.eI amos � ,uslva-I
r

.1< sua amio'{d:, que sii" 7lUU:OS. A i'irma Bayer, de Leverkusen, ; U e, rec
"
q ueren. o o� :upp es. o _i? 0_. H: vl. ecçtw, �1"reall_za.nd.o.o EixceHente progIan:- mente pelo. eXl to dn. fesT::t. �

t b 9?6· segundo os pareceres dn moder-, procedera. respectiva dIVIsa0 dos fu.n.celo,nara na lnten.dencm l\Iu�
.

I t ontaae oe
. .

Blumenau, _�e __e.m_r() - �

d H 9 S
.ma lmp ,�CI o na s�a'v_ .

.

�� .

..

na therapeutiéa, apresentou uma! seus quinhoes, pelo qu�, achan- n_:clp3.1 e
_ all1l!l0nta; a. ec-tra:Jalha,r. produztr e vencer

.

,

I
combinacão de ohosphoro e cal� do-se,os ditos clJlldommos au- çao, que mnCClOn::rra na salatodos OS,?b1CeS que �e: lhe an"

À biblíotheca de Ruy I li t Qlblirrân(l�S· cio, de!;ominada CandioHna, selltes em lagar �1}o s:lb!do, das aud;ci1�;as do Juizo de P�'lZ. tOlhô!ll' a {rente_ da um�ade fe- .

, I nO&3S 1 \lf:i�ii;hih,;m. que representa o produdo ideal recp.kl'êm os SUpp1e�. qu� ]!-lS' ele Ei1c:-u.z;!h2�a; lOa. S;::cça?,deratrya ,�om CUJOS .desh�,?s se Barbosa
t' Amanhã missas às 51/2, 7, 9 pará compensar à falta de. saes tificad[�. a aUStncil, seJ�m �ltados , 9,tt� :t�!lC;�iOnara �a Int:Llde�_c.;,::. a,cha mt�lra�ente

�

ldenttllCado,
R 9 -,(O Correio da Ma- e' 10 horas. . de caleio na agua e nos altmen- por e_Gital para, n;� pn:.1�:ra :nI- i �\lU!l.Clp1í _

de !,/i.:ls;��.nn�_h,D:t!para Pf<:Hl;over 0 ::.eU p:,ogres
...

nh"IO '<:t-, 1'< que não tenha A's 6 horas da tarde devo- tos do uosso uso habitua1. diencta desse Jt:1ZO, fmdo o i 11a. Becç;co,. qu� l�i�1�CiO!1ara50, pres,tlglO e engranqecl:n@nto··da»d ed"" "'lnt<e�·a h' ie .nenlluma I ção e beIlçam do Ss. Sacra- A introdllccão de cal por es- Dfazo da citação, verem-se lou-! Ila In:endcl1cm Nlnn:cipal de
• < D'O -Pa'''' < SI o a fi a. v,

!
.

> , ,

� +
' I ... , ,

' ,�!�< "rovidencia a respéito da óihlio- mento.
'

,. , t� meio! não só é de irnportun- VaI' com os ,:,�PP.l;S:, ,ei� :lg:-:,-! i i;;:U.O. ..•. ,.' : ln" ..• '

<, <

,'" <Phn <

de Ruv Barbosa S. 1ní.�sc{, nO B3lrJ!WJl' e G(L'l'Cl.(i, oa capltal para 05 adu1tos, mas mensoi' e d01:S _arlJltn.aoles q '-'�
I '-"- t)é',u cOl1�tal l1andel 'L" L:ü�� t ",ca e <casa J'

, •

f" 6 b d tI' I'
. - ,

d ,,�<_. -'!"S !Jar" a o pr" '<lt' C'dlt.,' n11=- n') fO"·-j<l·'
'

'

>" ,

d 'r·ri",-· < elo
<

(Toverno;. O < Terca- e:ra as 10ras �l ar· e5peCla mente pn.ra as crIanças, proc, Q:lm ns l_'l;;e,lC", .... i. ,e.:o>,-"< <I
..

.:: '�':.' ",. , .. '

_' ,_I •• ,
.',

'I
a qUl�L...c .. 't) p. b ",

de... ... .

d' 1 t d"
-

t d'ei '15 �u·pp+es a� ló'( C?e·l··� r'· .. ·'�'r·ldo l'\e'�-" �tnD
'

'r, o· D:- 't d�' B'bliotheca Nacio- de devoção e!TI lOuvor e �- 3S quaes e ta lSpeI1S��,-e es e
-

:Vlsao pr€' en tI. 11. L,,;:) .' _. _,_<, ;:, , ..

" "r''--'"''�'4 _J' c"� t,
-ecrescn� "

I 'iCâ ar '- -

, ��le 'estn, não tem Antonió. al:m�nto para a fOl'mação do es- avaliam :t p:esente c::::!s',' ,em ::;,e::SlL e alflxado no lC?gar do61lercito -ing!S�� II
na ec aro? confe:' o� l;"r'-,s de Clltinta-reira-Douirina ás 3 queleto e a. resistencia (Li3 Dois contos de rêis (2:()l)O�,OUO;, I COS":lme, Dad(J e passaao lles-

< I espaco !Hl.ra I, L �.I -

<

'- : '\:,-<

d h t.< rl ) '_1 _. d BI. Ci "t' .�" 10
'

.
-

,'<
R

'

'b t d o"que a Cama- horas. dentes. DrO�<I_'S<Gln'O ,,�:ver as cus ,iS ",0,.a Cluftue e ,Ltmc:D,_,_ _, c!Uo .3Eio '9 Lqrrdres - C::�cuh!s II. uYd 50 rDee�' u�"Pdr)s', '1"0 orovi- �evta-feim ás ó horas da A Candiúlinn enCOllrré, .. se sob proCé:S>So, �;e:_�S qu:!es são obri- I di2-s do mez de Agos::) de í :::�_:6.b· d
< < "

ll'��rt'� ra os - jJ 'l... ,< <'< � < ... r· <

I . ,

• -

E f
.

.\" d
�"

pu 11ca os por perllos m ';<' _ '? I
'

; d. 'r de�occ1.'- tarde via-sacra, a forma do iuiJ�'.a�;J,:; de ch,::::::o·: ;.::ados :odos !}�: C'miJ01UlnOS, u, m;�c;sco nnt0t110 e Ul1-,1- <mem cerc� de nm lUjlhao denclOU a.n a SOJ.e a u <

,

"

d '

1 ,I· -

t". t dr:' �f., 'o""l'd-� ""'I';V") ('U�C
1V310 " -;1 ,-' ." I ac�o da sala onde durante Domingo-comiDu'lbãoereu.. late, e gJ)�iO m�lto af�ra�aVel\'qU� paga�ao.pro�-:a_<." �'O n� \,:·!.��_�':'�Ub':�, '�' e",'�, �l,,�:- �e qumhemos

.. !i(", ,nom}ens q} I f ":0 ""mpo estiveram alojados nião tias filhas de lVbria. os quac's s,�o IIlUl70 :tpl'ecmdos s fOrIm� u� leL ;",Cc-,c'2 i muS, f- e_�Ci c\ 1.: AS::.lgnado) AmL.deo.! Fedecresdmo soffndo« p,� o :xer�� an" !� ;n�' -" S. j\�-issa no Enc!1lto Baixo, : nelas crianças. deferimeiL�o. Bb m:n<tu, 7 de l!ppe (!� L1Z,cito inglez de 920 para ca. V os aepLlwJOS, ,
I

..
, :,-r-' �;'

�.. '.
. I

- ,

: Faça àssim, Sempre assim
..

M�ito sofre de Dó!" de Cabeça quem tem o

':'�E6tomago Doente. -..
.

.

.

Além da DÔr de Cabeça, o Estomago Doente
causa tambem Dôres em outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação

do Estomago e.não o sabem! <.
•

•

.

Por -isto quando tiver Dôr de Cabeça, faça
:<: aS:iim: poriha Duas ou Tres Colheres (das- :âe

.

Ch;á)' de Ventre-Livre ,em Meio Copo' de
ltgúii � beba.

'< <:
.. Verá: que Alivio!

<li. .

'4'

Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou
Beber, sent�-se muh�s vezes grande Nervosidade

" e outros perigosos Desarranjos, Dór de Cabeça,
<

��:rrotos, Azia, Tonturas, Preguiça,' Moleza;
-; Íii

. .' _ Deres em Diferentes Partes do Corpo; Dôres e

'incomodes no Figado..Cólicas e Dôres· de Ba­
rriga. Muita Sêde e Quentura na Garganta, Falta
de Ar, Ancias e Vontade de.Vomitar.

.h . vezes, parece que temos Fogo e Brasas

qi1e1ri-Iân,âd,:dentt'Q do Estomago, tão terríveis
.. , sãó as.Pontadase-álfinetadas,o Calor;a Ardencia

c o ,P�so que s�ntimos!
..

.

. ,

. É assim.tdesta maneira, que começam as

verdadeiras ameaças de Congestão Cerebral,
, .

:que· é sempre'muitissUnÇ> perigosa... '

..
,

..

Não convem perder tempo, e depressa faça
assim: Ponha Duas ou tres Colheres (das de
Chá) d� Ve:ntlre-Livre em I,VIeio Copo de

. :Agua e beba..
Verá: que Alivio!
Mais tarde, por prudencia, tome mais Duas ou _

Tres Colbe�es (das de Chá) de Ventre�Livre.
Com:ece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

-Olhe
<

< <

.

'Os Medicos sabem que os Purgantes;: princi-
p�lmente as Aguas Pur�ativás, ,os Sáes Purga-
tivQs'; os Pós Purgativos, os Xaropes;Purga­
tivos, as Capsulas Purgativas� as Tinturas,
Pastilhas, e PHulas Purgativas; são todos
vioientos. irritantes e, com {) .tempo,

••
<

fazem peorar os Doentes, inflammando e cau-

slli'1do Grande Mal aos intestinos, Estomago
.

e Figadal
.

Vent:re...1.ivre é mn Vigorizador Especial
. :da� Camadas Musculares dos ir{testinos e exerce

uma acção muito salutar sobre a M�cosa do
:. 'Estomago e Funcçõés do Figado!

.

Poro'esta razão Ventre-Livre faz sempre
Muito bem a todos os Doentes!

.Use Ventre-Livr� que os resultados serão
explendidos 'e g�ran tid�s!

.

e <

<

Tem Gosto Muito Bom!
Não Esquesa Nunca:

Ventre-Livre Não é Purgante

..

i
I

\-\,
\

,
'

\
\ -

IAo eleitoradode B--lu�en;,tU --c·..' j-:il-e-S. J05el�--!I
.

Em conformidade com a deliberação dos orgãos directores do
�__� � __<_���� w��,�__! Partido Republicano Oatharlnense, .vi.mos . recommenda� .3? suí- r' de

. -

rl ""
_

p! rragio dos nossos amigos e correlrgíonaríos deste.MU01ClplO .,na �J?:!��? ____:::,�<:l�ht�m��a�e.?s� �,,_=:.�I eleição de 1 9 de Setembro corrente) para preenchimento deuma.
,.

'\1 vrtga no Se�ado fe�er.al) verificada co.'!! o passam;nto do �;mi.:- Àmanhã
.

Dominoo, 12 de Setembro de 1926I rienté estadista brasileiro e gl'Onoso fllho de Santa Cathai ma, ' v
.

i Dr. Lauro Müller,. o nome do preclaro e venerando Chefe do
I _'

In08S0 Pa.rtido. SESS�O C:::E3::r::C
\ ;

. Coronel Antonio Pereira da Silva 8:0Hveira - Com grand�oso �:,}�og�amma IP!I

i !
. Tão logica e popular é essa' indicação que nos julgamos

·0,,! S" L_UMA InR: dispensados de addusir a favor da mesma quaesquer argumen- ,[= """" •.! tos, pois estamos certos que o. nome do velho e im1?erterrito '

I servidor da causa publica, a quem Bl1!r�enau deve assignalados E' b título da emocionante pellicula da WARNER BROaS,
.. i serviços, atírahirá as urnas todos os eleitores blumenauenses. de b?l!issimo enredo, trabalho perfeito de cinematographia em

1 .

Blumenau, I de 'Setembro de 1926 !que uma das mais aramadas estrellas da scena muda,
II.·· ViCt01' I(01ulBr i VERA GORDO� nos proporcionarà momentos.

de bôa arte e belleza.I Curi Hering
,

. Framcisco 3fargarida pJ:eços do costumeI P.::dro Christiano Feddersesi
·1 Aloin. 8chracZ81'

E;'n::?ltberqo Pelliczet;
Franai8e� da Ctb7JJ�r(, Siloeiro:

1
,

''-

AMIGO

j
.

Levantamento do
estado de zitio
na Has�anha

. I Rio. 9 Madrid - Tendo fra­
: cassado a recente tentativa de
rebellião promovida pelos oífi­
cíaes de artilharia o governo
do dictador Primo de Rivera
decretou o levantamento do
estado de sitio em toda a Hes­
panhà.

RHEur,�AT!SMO

y
CANCROS

U
SOUBAS

I DAATtI�!JS . PÂ�MOS

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.,.e__ Cidade

É 1)]1 (-';11'"_i'""' - _..iL ,_;

ln1111(lo-�:-:_�- =��--�maticos do

Gl�ande reduccão rros
, .

��preços.�

Advogado
Aceita causas civis

e criminaes

s-u« Allumça

Tenho o praser de comrnuniear a minha distincta clientela, que na presente data
estabeleci junto- ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma

-

typographia,
encontrando-se esta apparelhada para a execução de qualquer serviço como:

CARTÕES DE VISITA, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUlAS DE REGIS� I
TRO DEBEBlp�S,EN-I' �.. I VELOPPES, GUIAS i
PARA AQUISIÇAO DE I Impressõesacores I' SELLOS, ROTULOSj IPFOGR�MMAS LI- L_ I VROS DE YENDAS i

[ A VISTA �
_ DESPACHOS, BOLETINS, E DE MAIS SERVIÇOS DEQUADOS li' AR�_i

o que diz o Exmo. Oapiiâo medico
ao Exereit- Ernygdio Caldàs;. medico:
chefe de, c1íníc� nos

. gra�àes I;ros.�itaes
do H,lo de Jamer(l e Bahia. ..

"<,
'Attesto que tenho empregado �m,�i-

nha cliniea; com resultados bast3!:te.,satis' �

faíorío, Q 111'eparado denominado "PiLU;
LAS L;E ( B}} III' A ( ( }: C f: 'J A Il

do Pharnlacentieo Barreto Primo, que
represeura ao men ver urna bóa Iormula
com bas;e quininica e f'erroginosR ase

;nllic31' ém casO!> appropriados,
BlljrneiJ3u, 4 de Julho de 1925.

(Assihado) Dr.� EM1tGDIO CAL'
DAS" :fJ_eôieo pela faculdade de Medici'

n� do "f!O de JaneIro.
..

As IDjÜagrosas PILUL' S DE OAFE"
INA dOMPOST1\S do Pharrnaceut-íco
Barndo PmIlO eueoritrase em toda parte.! '

km Blwmnm.: Nas Ph;'im 'das C1ttZei10 do Sul,
PhanlUl}ia Brandes e na Pãar»: da Central de João
j1Iedeil "S, .

Approvaco !le­
lo Dej>i11"arner.­
to i'-)��,cionnl de
S:n. .:cc �"n::!�·;ca
Em 1 ,,�- -i U-926J�
sob o. nr, 429ô

u
Em pequenas

O ' I perolas se-,

U latinosas

moncana

o mais poderoso vermicida brasileiro e

o unico que não falha nunca!

FACILIDADE DE INGESTÁO - DISPRNS� O PURGATIVm
NlO TEM DmTA! NAO PRõDuz�-OOLICS

A' VENDA NA PHAR�1ACIÂ CENTRAL1
de JOÃO MEDEIROS

I'I'intnraria PAULISTA
�-�_� , Roberto Blank _::::�'-.

lnst Ilada à Rua Dr. Blu­
rnen .u, esquina da Rue

-

15 de Novembro

/
,I
7

Co stur-e i rn.s . nlfain tr-s �aJ)'{ei­
ros e �elIe1fos enCClr1trJm.se
no deposito junto) aojBaneo
Nacionu l dO COlnrnerc/'.'

I
, (

Vendas à viSta e a

prestaí!;ões ,!tle 22

Casa de' confiança, p,ara limpeza a' secco, ll,tyagem
chimica e tínturária "em roupas para homens,

'

senhoras e creanças. 11"

Especialid}lôe em layagens de tapetes
boás e luv�s de peltic8

Tinge-se todo ,e qualquer tecido de lã, alg,od)io e _se­
da, vestidos de senhoras, roupas para,

-: homens e c!eanças :-

Serviço rápido e por processos modernos
AprOlnpta-se roupa de luto em _,24 h oras

---�Preços modicos=---­
Compra-se e vende-se roupe usada

ESPECIALIDADES EM ROUPAS BRANCAS.
PALM-BEACH ETC.

'

Telepnons',85
Rua 15 de Novembro

Trabalhos íeítos cm
perfeição

Attende a chamados fora
do gabinete para retratar.

.

(' .sameráos baptisados, etc..
. pr�çosf semfeompelendâ '

1 duzia' de retratos para
medalha 3$000
1/2 du�ia, de retratos para

I cartões' ,de visita
. 6$000

. 1/2 duzia de retratos em

cartão; postal 8$000
i

���.i,.-.---���-�--�������'�-�-'

_j_yL Paranhos

Rio de Janeiro

para

)

lDit viiLTER CAPEI�LE1�
.

p
,

I
i RnFESSOR Dr-: CrRljRG[j\ PELA i

I
UNIVEI{SIDADE DE lVIUNICH �
EX·CATHF.�RATlCO D': .

UNIVERSI

t- DADL DE c\SSlvlI'ÇAO
Medico Director do Hos­
pital Sauta lzabel

desta cidade
Consultas- diariamente n

Hospit.' Santa lzabct das 9 aS I2

e as 5 -ts 7 ho; as aa tarde, to"

� JOs dia _' utei:, t!a- semana

/ tt
�

ç�O.,_
Z TODOS 0S TRABALHOS

I
I, -

S-�-�-'�-�:'�·,
��-�-�--, -

-F-�-�a-'·. rr':1- 1°11'"a ! Tendo falhad�e�e�C�;;;-��:;;;�tant�'-;aisid����
,

'

.'orn. :
recurso, era esperar que Zerbino voltasse por sua livre venta- i camepte- a fazer-se ouvir, sejn distracção alguma e tamhem

"� de, conhecia-o nem, em seguida a um primeiro inpeto de re-I sem jnterrupção.
.'

!

'I� (29)
volta, resignar-se-hia a soífrer o castigo, e eu v�l-o· hia arre-

I
fEra preciso'sinventar {piJaíquer coisa que nos pudesse

•

POR pendido., .,

.

. . . i occupar tocos quatro e distfuhir-nos.:. .'.
,

, Extendi-me debaixo d'urna arvore, conservando jolí-Cceur I' Se pudcssemos esqueq�r que tínhamos: fome, teríamos
, :E3:'FiC':rOE :JJ.JJ:..6..LOT agarrado, com medo que elle tivesse o capricho de se ir [un- com certeza menas fome durante essas horas de esquecimento.,� tàr ao Zerbíno, c tendo Cap+a Delce deitados aos meus pés. 'I Em que 1105 haviamoa de occupar? . ,

'

,.,_J_:_'! Passou o 'tempo, Zerbino não appareceu, chegou-me o I Emquanto examinava �sta questão lembrei-me que Vitalis
li PfUMEIRA PARTE .somno insensivelmente, e adormeci.. [me-dissera que na guerra �uando um regimento estava fati-

.j ! Quando acordei, o solestava por cima da minha cabeça, 'gado d'nrna grande march� fazia-se tocar a musica; e os '801-

.;j
XI EM BOTE

i e as 'horas tinham corrido. Mas eu não precisava do sol para dados, ao ouvirem aquelles-sons alegres ou attrahentes, esqu8-
,i. I saber que era tarde, o estpmago bem me dizia que havia já chm-se: das suas fadigas. r

.'

.� Eu nilo tinha mais do que esperar a volta de Capi e do I muito tempo que eu comera o meu pedaço de pão. Pelo seu .'
Se eu tocasse unm nifl.lsica alegre,. talvez que nós, esqu€"

,I seU prisioneíro, o que podia ter bastante demora" porque Zer-I lado os dois cães e Joli-'\lamr mostravam-me tambem que fi,. I có!$semos todos da fome; �m todo Q caso estando entretido a

'E bil!0' provavelrllente, não se _deixaria reco�duzir :ogo asshu á! nham fome; Capi e DolGe, com �lm ar digno de do, JoH-Coeur 1 ÍJc�t e os cães a dall,sar �om, Joli-Coe.ur, O ttmpo passaria
.� pnmelra. ·Mas �ssa espera llUO era para mIm mUlto desagrada-I com caretas. malS depressa para nos. ? .' ,

.

[r� 'leI. Estava basiimte longe da aldeia para receiar que me per-I E Zerbino continuava a não apparecer. ,Peguei na harpa, :qtH1' estava encostada à urna arvore, e

tf: seguissem. E Pq� outro lado, estava bastante fatigado da minha! Chamei-o, assobjei, mas tudo foi inutil,:não appareceu; \f�ltando as costas para o;:canaJ, depois de ter cqlloeado em

'!i.� c�Tferia para. espeTar e, descansar. Se� saber para onde ia, na i como 1inha almoçado {ben1, dig€tia agora socegadamente, debai-, posj'ção os �e�s. comedia�tes, comece! a tocar. uma v�Isa.. "

't$ mmha corr�na �old[l" tmha chegado as margens do canal dP! xo d'alg!!�na ma,tia. _ . _. .
I " Ao ppnCJplO, os meUs �ctores nao parecl?:1ll mUIto. d�-

!!,: Sul, e depOIS deI fer atravessado campos poerentos desde a ml- A mmha Sl!UI),lf<1o estava-se tornando cnttca; se me fosse I p<;lstos, para a dansa, gr[l,r eVIdente que um - boccado de pao
" nha partida de .1ioulouse, achava-me n'uma regiã0 verde e fres-I embora elie podia. iperfeitamente perder-se e não nos tornar 8 lhes i'lgradaria muito mais,. mas a pouco e ;pouco,

.

foram-se

i� ca, aguas: ar�on:s, herva, uma nascenfesinha correndo atl'ayez I e�contraI'; se netto/se, não achava' occa:;jão de ganhar algnns '/ auiillan,do, a _mUSica prúduz�u () effeii;_o ü!irigado, esquecerrlO-
!íl das fendns dum, rochedo atapetado com plantas que caluam i YJllt�ns e de comer. ,..' nos t.-9,oQs do 1:J0'Pcado de pao que nao tmhamos,e não. pensa-

iI.; em casca'::''' floncas seguindo o curso da agua, era encantn-!· E justamente a necessidade de comer tornava�se cada 'lez mos �'aís, eu" senão em �ocar, eHes seh2"o em dançar.. •..
l! dor..<t ô1 estava �hí maravilhosamente para esperar a volta I mais imperiosa. Os olhos dos cães fixavam-se desesperadamerh De repente ouvi um� voz clura, uma voz de cíéança gritar:

;.1..
uo.': caes.

.
. .

. 1 te nos meus, e joli-Coeul' esfregava o ventre dando -gritos de "Bra-vol"'Essa voz vjnha de,trw demím.VolteHneimmediatamente.

iI Passou-se umlt hora" sem que os visse chegar nem um! zanga.· _ Estava um barco p�rado .no canal, com a proa· voltada

;.',:_. out:o. e começava a €.star inquieto quando Capi appareceu II, Como o tempo. se passava e Zerbino não vinha, man�Bi para a rnaTgé� onde �u :me encontraya; os do.ts::ca-v-aHos que
, sosmllO, de cab�ça baIxa. �

, ,al'l1da outra vez: Capl a procura do seu, camarada, mas 8,0 .frn o .puxavam hnJ.1am fe1to alto na margem opposfa.
�i� -O�de .esta o Zerbino?

.

! de mGia hora voltou sosinho e deu�me a entender que' o não � Era �lrn barco singUlar, e como eu nunca vira nenhum
lí; d" GapI G�lltou-S� il'ü\m:c. attitude medrosa, e então o:::serv�n- i tinha encontrado. .

.

..

. .

semelhante; era, E.lIÍtOjrnais curto cll). que 00 peniches que
l� 0,0, l'�parel q_ue. tmha \uma oreiha \msanguentllda. 1 Que fazer?

...

costumam servir jtYara li navegação nos cana�s, e por cima da

l� r

Nao precls�l de nq;nhnma explicação para perceber'o que I Posto: que Zerbino fosse culpado e nos tivesse, pela Hta

,. poberfa
pouco ,elevada SObl e

.
a·· agua, estava construída .

uma

i� :c P?,ssam:. Z.erbmo �o�tara-se contra a policia e fizera resis� II faltaI C.O!!9ca.do todos n'uma situação terrível, não pOdia. pen- e.,speeie de. galel�ja -e1JVidra.çada; á frente d. 'ess_a galer.ia havia
� t�n:l� a Capl, o qual �'ovan�mente obe�lecendo com rel?ug- sar em atmnd?�al-o�. _.. �lma varanda ,:ssombre�da por planfas trepadeIras, CU]�S folhas:� f<��'c,ú. a uma ordem qnt: conSIderava mUlto severa se delxou 1

_

O q;le �1f1a o meu amo se eu lhe nao' e_ntregasse os ires �ga1Tadas aqUl e- acola aos recortes do t€lhad,o, cahuim em

:1
el.r.

o; . I .. - _.

caes? ��Qep01S, apesar de tudo, eu gostava d'e1ie, do:mal'oto Ferto� J?gares ·formando cascatas verdes. deb�ixo d'essa -va-

! .
BVl': reple�ende,-o �_ cast1gal-o tambem? Nao ilve cora-. do ZertnDQ;.. . ..... .' ;randa Vl duas pe!,sotl,S, uma senhora nova amda, com urna

1 g:t� rr:l:; ISSO, �aQ estav::. em disposiçfto de affE�ir os outros
.

_ Resol:yi p_?is esp€r�r !lté a noite, n:.às 'era impossiveificar!i.apparencia nobre e 'melandl?!ica"que estava de ré, ..

e Ufi"a,

i -.
es ",ueo J" bastallte mortlf! ... do com o meu propno desgosto. assIm' em maçao a ouvIr o estomago gntar com fome, porque Ücreança, um rapaz po o maIS OU m€nos da !nmha e.dade

=il�.,.,...=_.,_,�_=, . .,'"_,._=�_��. ..&�.�--W_���+�",""" ..

-que me<pareceu deit

�1i-:
..

'.� "�v "'

--- ------ ._._-- RUA OOVAZ +- TELEPHONE 55
;
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